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O Ano-Novo
O despertar para novos acordes?

Nélia Bastos

Poesia – deter a vida com palavras? / Não – libertá-la, fazê-la voz e fogo em 
nossa voz. Poesia – falar o dia/ acendê-lo do pó / abri-lo. 
                                                                (Ferreira Gullar, Antologia Poética).

O NOVO ANO se aproxima. A instauração de Tempos Novos entrelaça-se 
ao Natal. – Pela reedição do Caminho do Amor, que é a Vida. Com a chegada 
do Menino nascido em Belém. – Pelos séculos e séculos, une as duas datas, 
reeditando a espera e a esperança do Natal o ciclo da Natividade, pela qual 
podemos recriar a vida, pela Verdade e pela Beleza – porque “dentro do co-
ração / Eu sei / A vida bate”, diz Ferreira Gullar. 

* * *
O NOVO ANO se avizinha, revivendo, resgatando, as indecifradas visões 

de sonos emudecidos que não redimem o tempo desperdiçado. – De enganos 
entre “eles e nós”.

Não podemos deixar de reavivar a chama – reacendê-la – sem esquecer que 
“liberdade é sempre liberdade de quem pensa diferente”. (Rosa Luxemburgo 
– citada pelo mestre Leandro Konder).

* * *
O ANO-NOVO anuncia um momento no tempo, uma nova história – outros 

ecos. – Os dilemas – existenciais, políticos e sociais, que marcam tragicamente 
nossos tempos. – Há no ar uma aragem de saudades, de outros ecos, nas curvas 
dos caminhos?  – Nostalgia...

* * *
Drummond diz que as palavras não nascem amarradas... Mas a fé, o amor 

e a esperança prevalecem – Na desordem geral dos tempos. – O último dia do 
ano não é o último dia do tempo. – Outros dias virão? – Uma pergunta, ainda 
sem resposta. – “Como amar nosso próximo”? – “Somente através do tempo 
é o tempo conquistado”, diz o poeta T.S. Eliot...

* * *

Um dos mistérios do mês de dezembro é caber, nele, tantas festas. Mesmo 
no aperto econômico, festeja-se. – Contudo, há sempre vidas ardendo, a cada 
instante – à espera – oscilando, emergindo, cantando. Fluindo do calor da vida. 
A radiante Luz, Luz. – O visível indício da “Invisível Luz”.

É sempre um novo começar – porque “o que amas de verdade é tua herança 
verdadeira”.

É pouco? Não, é tudo. Talvez a utopia do possível... 

Boas festas e um abraço afetuoso para os amigos aspianos e leitores.

Mensagem do mês: 

Se algumas pessoas se afastarem de você, 
não fique triste, isso é resposta da oração: 

“livrai-me de todo mal. Amém”.
 (Caio Fernando Abreu/ Internet)
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Gráfica Falcão

Iniciamos um novo ano, com fé e esperança. Aliás, esperança e luta são 
palavras bem conhecidas de todos os que militam na ASPI.

 Novos sonhos e realizações é o que desejamos a todos. Já estamos 
bem convictos que “arregaçar” as mangas é, não só um dever de todos os 
aspianos, mas um propósito de vida, afinal, ela nos exige dinamismo, não 
é mesmo? 

Em se tratando de nossa Associação, este dinamismo passa pelo en-
frentamento das questões que fortificam nossa união, o companheirismo 
e – por que não? – o prazer de nos entregarmos à luta pelos nossos ideais, 
de cerrarmos fileira, quanto à defesa de nossos direitos, e em programações 
que nos levam à qualidade de vida. 

Não é um roteiro muito fácil de executar, mas pretendemos que 2016 
seja um ano melhor, em todos os sentidos, e isto depende, e muito, de cada 
um de nós: temos que contribuir para um mundo melhor, a começar por 
nós mesmos.

Lembramos que, neste ano que se inicia, os olhares do mundo se voltam 
para o Rio, por causa das Olimpíadas. E, da mesma forma como a cidade 
se abre para o acolhimento, a ASPI também está aberta a todos e ao Brasil 
e ao mundo e deseja acolher, especialmente, como novos associados, os 
professores que estão se aposentando. 

Feliz 2016!

Atenção, aniversariantes
Não esqueçam de que o recadastramento é obrigatório. Leve 

ao Banco do Brasil, Banco de Brasília ou Caixa Econômica  
Federal seu contracheque, CPF e documento oficial de  

identificação com foto.

Novo email do ASPI-UFF Notícias: boletim@aspiuff.org.br

Notícia da UNIMED

Tecnologia de ponta a seu serviço: agora o cliente Unimed tem um lugar exclusivo 
para realizar seus exames com segurança e qualidade: Ressonância magnética, Raios-X 
Digital, Tomografia computadorizada, Ultrassonografia, Eletrocardiograma – Ecocar-
diograma, Ecodoppler – Holter – Mapa, Teste ergométrico – Tilt Test. 

Central de marcação: 0800 9709087 – 4020 9087. Estr. Francisco da Cruz Nunes s/
nº, Itaipu, Niterói/RJ (ao lado do Shopping Itaipu Multicenter). Portal Unimed: www.
unimedlestefluminense.coop.br (lá você encontra notícias da Unimed e confere o  
Guia Médico Eletrônico, atualizado diariamente).

Receita de Ano-Novo

(...) Para ganhar um Ano-Novo / que mereça este nome,  
você, meu caro, tem de merecê-lo,/ tem de fazê-lo novo, 
eu sei que não é fácil,/ mas tente, experimente, consciente.  
É dentro de você que o Ano-Novo/ cochila e espera  desde / sempre.
						     (Carlos Drummond de Andrade)
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 Artigo Artigo
A CONFERÊNCIA DO CLIMA  

COP 21
Prof. Raimundo Damasceno
Professor, Coordenador do Núcleo de Estudos em Biomassa e 
Gerenciamento de Água – NAB, da Universidade Federal Fluminense.

No dia 12 deste mês, encerrou-se em Paris a Conferência 
do Clima (Conference of the Parties, ou COP-21. Esta 
conferência faz parte de uma sucessão de eventos, 

relacionados  com o meio ambiente, mais especificamente a mu-
danças climáticas. Pela primeira vez, chegou-se a um consenso 
de todos os participantes – 195 países – em manter o aumento 
do aquecimento global abaixo de 2o C, e será feito um esforço 
para que este não ultrapasse 1,5oC. Serão destinados 200 bilhões 
de dólares para ajudar os países em desenvolvimento a alcançar 
esta meta. O consenso obtido por 195 nações e a meta já são, 
por si mesmo, um feito notável.

É bom lembrar que é largamente aceito, mas sem unanimida-
de, inclusive por parte da comunidade científica, que a Terra está 
“febril”, e a febre está aumentando. Concorrem para o aumento 
de temperatura – a emissão para a atmosfera de alguns gases que 
impedem o calor incidente dos raios solares sobre a superfície 
terrestre de voltarem para o espaço, fazendo com que a Terra fique 
mais aquecida. São esses gases que provocam o efeito estufa, 
por analogia com o calor que é mantido dentro de uma estufa de 
cultivo de planta. Para que isto aconteça, a molécula do gás deve 
ter, no mínimo, três átomos, sendo os principais – o dióxido de 
carbono (CO2 – 3 átomos), o metano (CH4 – 5 átomos) e o óxido 
nitroso (N2O – 3 átomos). 

São exemplos de atividades que geram os gases causadores 
do efeito estufa: – as que usam combustíveis fósseis (emitem 
CO2) – petróleo, carvão mineral ou gás natural; a agropecuária 
e os aterros sanitários (emitem CH4) e o uso de fertilizantes 
químicos (emissão de N2O). A rigor, pode-se dizer que o desen-
volvimento econômico do Brasil dá uma vigorosa contribuição 
para as mudanças climáticas. 

O desafio de enfrentar o aquecimento global pode se 
transformar em grandes oportunidades para uso de tecnolo-
gias limpas e de baixo carbono (baixa emissão de CO2) tais 
como o uso de carro elétrico, de energia solar (fotovoltaica 
e térmica), energia eólica, uma arquitetura que tire partido 
das condições naturais e outras. O Brasil, juntamente com o 
restante do mundo, não pode desperdiçar esta oportunidade de 
ajudar a salvar o planeta, adotando tecnologias mais limpas.

Lembremo-nos que a nossa Terra é, talvez, uma singula-
ridade (caso único) no restante do universo, tal a quantidade 
de atributos que ela possui para dispor de vida. Mesmo a vida 
mais primitiva não foi ainda detectada em outros Planetas ou 
fora do sistema solar. Existir vida humana nela, então, é um 
fenômeno excepcional que merece reflexão. Pensemos nisso 
e cuidemos com carinho, zelo e comprometimento deste ma-
ravilhoso planeta chamado Terra, nossa casa comum.

Já faz algum tempo que venho pensando em oferecer 
algumas palavras de homenagem à nossa entidade. Inclusive 
inspirado nas belas considerações constantes da famosa Ora-
ção de S. Francisco de Assis, quando comenta: ‘é dando que 
se recebe’. Pois bem: tenho vivido e recebido, nos salões da 
Associação, muitos e muitos momentos prazerosos e elegantes 
a que não consigo corresponder como gostaria. Aliás, até uns 
dias atrás nem sabia como. 

Inicialmente, envio a todos caros confrades um cordial ab-
raço, junto aos votos de um 2016 pleno de alegria, realizações 
e felicidade pessoal.

Pois bem, mexendo em minhas coisas antigas e preciosas, 
encontrei uma das várias mensagens que minha avó, por parte 
de pai, me enviou, possivelmente uma das últimas. Tornei a 
ler e resolvi: trata-se de um texto impregnado de carinho e 
beleza, próprio para os fins que eu desejava e, por isso, vou 
transcrevê-lo adiante, para conhecimento e encanto de todos 
os meus amigos aspianos.

Faço, contudo, algumas considerações prévias: leiam com 
vagar e estribados na imaginação, além de permitirem que 
aquela sensibilidade inerente à nossa profissão se faça presente 
(eu, pelo menos, a sentia sempre que entrava em sala de aula: 
qualquer tipo de dor física que estivesse me afetando, uma 
preocupação a me atormentar ou um aborrecimento a superar, 

tudo se esvaecia como condições mágicas! Comparável a tais 
sensações somente me lembro da volta ao lar já tarde da noite; 
chegava a casa e ia direto para o quarto em que dormia meu 
filho. Ali permanecia uns dez minutos em contemplação. Ob-
servar uma criança adormecida é algo muito belo e agradável.

Depois, ia ao encontro de minha esposa. Em geral ela 
estava na mesa da sala, debruçada sobre problemas do lar, ou 
planejando a arrumação de um armário, ou até a reforma do 
pequeno jardim em frente à sala de estar. Ela se levantava e ia 
aquecer e preparar a mesa para o nosso jantar; nesse ínterim, eu 
tomava banho e já vestia o pijama para dormir. Após a refeição, 
sentávamos no sofá e conversávamos sobre as novidades do 
dia; por vezes, assistíamos as notícias do último jornal da TV. 
Finalmente, nos recolhíamos à cama para uma noite de repouso 
e restauração de energias para o dia seguinte. E a vida foi pas-
sando com o advento dos fins de semana, quando, então, eu 
aproveitava a companhia do filho. Foram tempos de intenso 
trabalho e completa felicidade.

A seguir, a transcrição da mensagem supracitada:
Para meu muito querido neto

Com minha memória renovada lembrei-me destes versos ou 
antes deste poema que tantas e tantas vezes seu avô me dizia e 
agora, depois de tanto tempo fui relembrando até ter coragem 
para escrevê-lo e, assim, oferecer aos casais felizes, Vovó Laura.

A nova série: O aspiano fala... : José Pedro Esposel

(Continua na p, 6)
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Notas e ComentáriosNotas e Comentários
AGENDA DE JaneiRO

RECESSO DE NATAL E ANO-NOVO:  
a partir do dia 21/12;  

retornaremos no dia 4 de janeiro de 2016.

Em janeiro, não haverá programação social, pois “nossa 
casa” entrará em manutenção e as equipes das Coordenadorias 
se dedicarão ao planejamento das atividades de 2016. 		
No entanto, nossa sede, como sempre, estará aberta a todos os 
que desejarem comparecer e ajudar...

Vida feliz e de qualidade é o que desejamos para todas 
as famílias, especialmente para as que frequentam a ASPI. 
Venham sempre!

FELIZ NATAL  
E UM ANO PLENO DE ALEGRIA,  

SAÚDE E PAZ!

Revitalização do Bairro de São Domingos e Adjacências 

Em prosseguimento a esta “campanha”, deflagrada pela ASPI em 
outubro/novembro de 2015, nossa Associação, ainda comemorando 
os 15 anos da aquisição de nossa sede, como divulgado nos boletins 
anteriores, preparou a entrega do documento com as propostas às 
autoridades do município. Infelizmente, não pudemos contar, no dia 
5/11, no evento marcado para tal fim, com a presença do Sr. prefeito 
e nem do magnífico reitor, Prof. Sidney Luiz de Matos Mello, que 
tiveram compromissos extraordinários. No entanto, logo a seguir, 
no dia 26 de novembro, nosso reitor, com fidalguia, fez questão de 
vir à ASPI, não apenas para receber o referido documento, mas para 
conversar sobre os compromissos que o impediram de comparecer ao 
nosso evento. Conversamos a respeito da situação atual brasileira, dos 
problemas econômicos e políticos que nos afligem e como isto reflete 
na vida da Universidade.

Foi um momento bastante proveitoso para todos nós, que ficamos 
muito contentes em recebê-lo aqui. 

Até o final desta edição, não havíamos, ainda, conseguido o 
desejado encontro com o Sr. prefeito de Niterói. No entanto, a ASPI 
conseguiu marcar uma audiência com o presidente da Câmara Muni-
cipal de Niterói para o dia 16 de dezembro passado: em petit comité, 
formado pelos professores Aidyl de Carvalho Preis, Antonio Puhl, 
Maria Felisberta B. da Trindade e Satiê Mizubuti, nossa Associação 
foi recepcionada, inicialmente, pelo assessor de Comunicação So-
cial, o jornalista Vinícius Martins e, depois pelo vice-presidente, ver. 
Milton Carlos Lopes, a quem foi entregue o projeto Revitalização de 
São Domingos, que contempla as propostas construídas a partir do 
Seminário realizado em novembro de 2015, em nossa sede. Ambos 
se mostraram bastante receptivos, tendo, inclusive, o sr. Vinícius se 

colocado, “pessoalmente, à disposição da ASPI”, para intermediação 
junto à Secretaria Municipal de Urbanismo e Mobilidade e ao prefeito 
de Niterói.

Coral da ASPI brilha em evento da ANE 

No dia 16 de dezembro passado, nosso Coral “Cantar é Viver”, sob 
a regência do maestro Joabe Ferreira, participou da comemoração 
de Natal, promovida pela Associação Niteroiense de Escritores, na 
sede da Associação Fluminense de Fotografia, em benefício das Obras 
Sociais Cassinu, de São Gonçalo. 

Diversas associadas da ANE declamaram poesias, que encan-
taram a todos, e a professora Maria Nazareth M. Ramos fez uma 
prece ao Menino Jesus, pedindo a paz no mundo. Ao final, um 
gostoso lanche...

Nota de falecimento

Com tristeza, comunicamos o falecimento dos caros amigos 
aspianos: nossa sócia-fundadora, professora Emília de Jesus Fer-
reiro; a professora Maria Eny de Paula Bartholo, e os professores 
Edson Pimenta Neves e Antônio Rodrigues de Freitas Júnior. 

Que estejam felizes junto ao Pai, que nos conforta pela fé.

Feira da Providência

Compras de Natal. Es-
tandes variados (o interna-
cional estava praticamente 
vazio!), produtos de quali-
dade e bom (nem sempre!) 
preço, entretenimento, além 
de conhecer – e experimen-
tar – a culinária das mais 
variadas regiões, conhecer 
novas culturas, tradições e 
folclore...

Assim foi a 55ª Feira da Providência, um dos principais eventos 
socioculturais do Rio de Janeiro, que um grupo animado da ASPI visitou 
no dia 25 de novembro passado.

Aspiano é eleito para a Academia Brasileira de Letras

Nosso caro aspiano, professor Domício Proença Filho, foi 
eleito no último 3 de dezembro, presidente da Academia Brasileira 
de Letras (ABL), em substituição do acadêmico, poeta, ensaísta, 
tradutor e crítico literário Geraldo Holanda Cavalcanti, que dirigiu 
a ABL nas duas últimas gestões.

Parabéns, professor Domício. Temos a certeza de que sua ges-
tão será brilhante, para orgulho de todos os amigos que muito o  
admiram.
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Campanha Faça uma criança feliz neste Natal 

Tradicionalmente, a ASPI incorpora-se a esta campanha, com o ob-
jetivo de oferecer às crianças da Creche Bethânia, bolsas de Natal. Este 
ano, mais uma vez, a direção daquela Casa enviou um lindo cartão...

Que neste Natal e em todos os dias do próximo ano, possamos 
fazer de Jesus nosso melhor amigo, pois Ele é o maior motivo do Natal 
e da nossa existência.

Feliz Natal e um novo ano cheio de amor, paz, amizade, humildade 
e sabedoria.

E nos convidaram para a apresentação natalina das crianças na festa 
de encerramento, no dia 16/12. Foi uma bonita e comovente festa, pela 
alegria das crianças ao receberem seus presentes...

Agradecimentos

Acusamos e recebimento – e retribuímos com carinho – os votos 
de Feliz Natal e Ano-Novo, das professoras Ruth Alaiz e Amanda 
C.  Pimentel. Que o Senhor as cumule de graças e alegrias. Sempre!

ASPI participa de Mesas de Natal 

Nos dias 25 a 27 
de novembro passado, 
ASPI participou da 
7ª exposição de Me-
sas de Natal, que teve 
lugar no Clube Portu-
guês de Niterói, em 
benefício do Orfanato 
Santo Antonio e Lar 
Infantil Santo Antônio de Lisboa.

O evento, brilhantemente organizado 
pela professora Maria Marlie Vergueiro da 
Cruz, mantendo a tradição, ofereceu várias 
mesas decorativas, que, com certeza, serão 
inspiradoras para os que desejam fazer, em 
seus lares, mesas bonitas... 

Além do sortido chá, com salgadinhos e 
doces deliciosos, a mostra ofereceu ao público 
apresentações musicais que encantaram os 
presentes, biscoitinhos feitos artesanalmente para venda e artesanatos 
variados, inclusive bijuterias finas. 

Ano que vem tem mais! 

Sarau Vespertino: Trio em Canto

Ainda em comemoração à data de aquisição de nossa sede – em 
novembro comemoramos seus 15 anos – a ASPI trouxe, no dia 26 
de novembro passado, a belíssima apresentação do Trio em Canto, 

composto pela soprano Neide Barros Rêgo, a pianista Therezinha 
de Maria Carvalho Pinto e o barítono Dulcydides de Oliveira Pinto, 
que (desculpem o trocadinlho) encantou a todos, ainda mais por nos 
trazer um lindo repertório, onde havia, inclusive, Adeste fideles, em 
esperanto, além das emocionantes – sempre! – músicas Ave Maria, de 
Schubert, Creio em Ti (Graham) e Cantiga de Nossa Senhora (Hekel 
Tavares e Luiz Peixoto).

Dulcydides leu uma poesia/oração, de Lauro Trevisan, que traze-
mos a nossos leitores:

Mergulho no Sol Divino do Amor, cuja energia vital  criou todos os 
seres existentes no universo e vejo-me como realidade amorosa desta 
Força Infinita. (...)
Pai Criador, Sol do Amor que me aquece e ilumina, obrigado pelo 
mundo ilimitado de Amor que criaste em mim e que de mim se irradia 
agora, mais potente do que nunca para todos os seres.

Foi uma tarde muito prazerosa. Após a apresentação, os presentes 
puderam participar de um delicioso lanche, cuidadosamente organizado 
pelas funcionárias da Secretaria, Simone e Paula, “comandadas” pela 
professora Léa Della Nina.

Almoço de Natal na ASPI

Encerrando as atividades sociais da ASPI, tivemos nosso Almoço 
de Confraternização de Natal, no dia 10 de dezembro passado, quando, 
com a “casa” totalmente enfeitada de motivos natalinos, festejanmos 
Aniversariante Especialíssimo – o Menino Jesus. Com isso, a festa ficou 
completa: nossos associados aniversariantes, a recepção aos novos sócios 
e a belíssima apresentação do Coral “Cantar é Viver”, iniciando com a 
Ave Maria, de Gounod, na voz de Mário Della Nina, sob o acompanha-
mento ao piano a quatro mãos – nosso maestro Joabe Ferreira e a aspiana 
Ruth Alaiz. Depois, foi a vez da também aspiana Maria Anna Novotny, 
que cantou um dramático hino armênio (traduzido por ela, para a com-
preensão dos presentes). A professora Maria Nazareth Martins Ramos, 
com seu dom de artista, trouxe-nos, em uma performance, uma “prece” 
ao Menino Jesus no seu bercinho, pedindo paz, o fim da corrupção e 
outros males que nos assombram, sendo muito aplaudida. Também foi 
aplaudido o Prof. Robert Preis, que entregou esculturas de seus perfis aos 
aspianos Marcos Santiago, Hildiberto C. Ramos de Albuquerque Jr, e à 
sra. Léa Cenyres da Nóbrega, representando o vice-reitor da UFF, Prof. 
Antônio Cláudio L. da Nóbrega, deixando-a emocionada. Ao final, todos 
receberam da diretoria da ASPI, como lembrança, uma pequenina árvore 
de natal decorada, o que muito agradou aos participantes do almoço.

3º Encontro com a Ópera

Em comemoração ao 15º aniversário da inauguração de 
nossa sede, no dia 30, fechando o mês de novembro passado, o 
professor Luiz Carlos de Albuquerque Santos trouxe a um pú-
blico fiel e amante da música, trechos selecionados de óperas, 
que emocionaram aos presentes. Foi uma tarde muito prazerosa 
e instrutiva, pela verdadeira “aula” com que sempre nos brinda o 
caro professor. Esperamos que os Encontros possam acontecer mais  
amiúde em 2016.
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.Aspiano lança livro na Livraria da UFF

No dia 3 de dezembro último, a professor Antonio Veloso relançou 
seu livro Memórias da Infância – Vida rural nos anos 60, desta vez na 
Livraria-Café Icaraí, da Eduff, na Reitoria. Vários amigos estiveram 
presentes, apesar da chuva teimosa...

Exemplares da obra já se encontram em nossa Sala de Leitura, 
para os que desejarem conhecer como era Portugal. O livro, inclusive, 
recebeu uma ótima crítica em terra lusitana: “é um dos melhores já 
escritos sobre o assunto nos últimos tempos”. Podem conferir! 

A ASPI agradece sua doação, professor, desejando uma linda 
trajetória para este novo trabalho...

Pestalozzi de Niterói convida a ASPI para parceria

A exemplo do Instituto de Lógica, Filosofia da Ciência (ILTC), 
dirigido pelo aspiano, Prof. José Francisco Borges de Campos, a ASPI 
está em vias de tornar-se parceira da conhecida Sociedade Pestalozzi 
de Niterói, atualmente sob a direção do também aspiano professor  
José Raymundo Martins Romêo, ex-reitor da UFF.

Como todos sabem, a Pestalozzi é uma instituição filantrópica 
que desenvolve trabalho de atendimento a pessoas com necessidades 
especiais, buscando contribuir para sua qualidade de vida. Também 
tem uma parte acadêmica e outra técnica, pois desenvolve artefatos 
(órteses e próteses) em suas oficinas, além de salas com equipamentos 
odontológicos modernos.

O convite provocou a visita de uma Comissão da ASPI que, no dia 
17 de novembro de 2015, foi recepcionada pelo Prof. José Raymundo 
e o corpo técnico da instituição, que tem interesse em aproveitar a 
expertise dos professores que compõem o quadro da ASPI.

Aspianos interessados em participar, “indo em busca de alguma 
realização após a sua aposentadoria”, poderão encaminhar à ASPI pro-
postas de projetos pelo e-mail aspiuff@aspiuff.org.br ou fazer contato 
pelos telefones: 2622-1675/2622-9199 ou 2622-9138.

Fruto dessa aproximação, o Coral “Cantar é Viver” apresentar-se-á 
na festa de Natal da instituição no dia 17 de dezembro. 

Niterói já tem sua Lei de Cultura

Com a presença da classe artística, autoridades e representantes 
da sociedade civil, foi sancionada esta lei, no dia 5 de dezembro úl-
timo, durante a cerimônia de abertura da IV Conferência Municipal 
de Cultura, ocorrida na Faculdade de Economia da UFF, no Campus 
do Gragoatá da UFF. 

A nova legislação assinala as obrigações do poder público e os 
direitos culturais do cidadão e “permite, a implantação da Lei de 
Incentivo à Cultura de Niterói”.

ASPI-UFF em Ação

Recesso e férias: momentos ótimos para aproveitarmos e nos in-
formarmos sobre o que “rola” nos programas educativos da TV. Assim, 
nada mais indicado do que dar uma “passadinha” nos já gravados pela 
ASPI, que já somam 71, com temas para todos os gostos. E é fácil 
chegar até eles: 1) pela ASPI-UFF: www.aspiuff.org.br, clicar na aba 
ASPI-UFF em Ação e, depois, em “anteriores” e faça a escolha de 
seu interesse; 2) pelo Youtube: www.youtube.com/ e depois digite, na 
busca, ASPI-UFF em AÇÃO; 3) pelo UFFtube: ufftube.uff.br e digite 
na busca ASPI-UFF e escolha o programa; 4) pela Operadora SIM, 
canal 17: siga as instruções da programação do canal.

O Prof. Antonio Puhl e sua equipe já estão aceitando sugestões 
de temas para 2016. Aqui vai uma, professor: que tal uma entrevista 
sobre a questão que preocupa nossa geração: o mal de Alzheimer?

Críticas e sugestões podem ser enviadas para  
aspiuff@aspiuff.org.br.

Sugestão de leitura – O prazer de ler: A hora da estrela, 
Clarice Lispector (1925-1977) – Ed. José Olympio

Clarice Lispector nasceu na Ucrânia, país da União Soviética. Mas, 
a família emigrou para o Brasil. Aqui viveu e tornou-se escritora. A 
sugestão de janeiro é uma das obras mais interessantes da ficção ro-
manesca do século XX. – Comparada a James Joyce, Virgínia Woolf e 
ao americano Faulkner – “Clarice desdobra, como no mito Sherazade, 
histórias mágicas e fantásticas – num labirinto em que o humor talvez 
seja um dos seus elementos mais notáveis. – Ele opera pela degradação 
de situações, entreabrindo o prosaico dentro do mágico”, diz Affonso 
Romano de Sant’Anna.

Trecho:  
A palavra tem que se parecer com a palavra. Atingi-la (...) 
E a palavra não pode ser enfeitada e artisticamente vã(...).

Esperamos que gostem. Aceitamos, com satisfação, indicações.

Reminiscência de um passado feliz

Quando eu for velho/ e tu também já fores/ quando ti-
vermos brancas as cabeças / o que te digo é que tu / nunca 
te esqueças / nossa vida será sempre de amores/ felizes pas-
saremos à velhice/ recordando os versos que te disse/ quando 
eras tu em plena mocidade/ e a vida assim será toda de brinco/ 
quando eu tiver meus oitenta e cinco/ e vivermos nós dois de 
uma saudade!

Saudade! Palavra doce/ parece que nada diz. / No entanto, 
quem por ti sofre/ nunca poderá ser feliz.

Laura D. Esposel (3.1.81)  

Informo que minha avó faleceu tranquila e suavemente, 
ainda no século passado, já viúva e depois de me solicitar: meu 
neto: permita-me, mais uma vez, estreitar em meus braços e 
cobrir de beijos sua lindíssima neta, a Thaya, que vem a ser 
minha primeira, por ora única, querida e amada tataraneta, 
corada e cheia desta mesma vida que ora estou deixando.

Emocionado e com uma espécie de trava na garganta, atendi 
imediatamente ao seu pedido, um dos seus últimos desejos e, 
sendo assim, nada mais tenho a dizer. E precisava? JPE

N.R.: Aguardamos outros relatos... Basta enviar para boletim@aspiuff.
org.br ou n.pinto@ig.com.br (e-mail da redatora).

O aspiano fala... : José Pedro Esposel  (Continuação)
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Série Conhecendo Niterói

Centro Cultural Abrigo  
de Bondes (CCAB) 

Verão chegando...     
Um chá à tardinha...  
Visitas inesperadas...   
Nada melhor que um 
bolo de milho delicioso  
e fácil de preparar,  
não é mesmo?

Eis uma boa ideia! Lembram da-
quele imóvel na R. Marquês do 

Paraná, construído em 1906, onde a 
Companhia de Bondes de Niterói pos-

suía sua usina e oficinas, até a desativação dos bondes (em 
1960 vieram os famosos trolley-bus), lembram? Depois de 
garagem dos “ônibus elétricos”, abrigou ônibus comuns, 
os “Circulares azuis”, e, por fim, ficou um bom tempo 
meio abandonado...  Pois sua fachada foi totalmente 
restaurada na década de 2000 e em 2009 tornou-se sede 
do Centro Cultural Abrigo de Bondes e Espaço Cultural 
Antônio Callado, ocupando um espaço de 3.500 m², 
“projetado para abrigar 17 pequenas lojas e duas salas 
de cinema (estas ainda não estão em funcionamento)”. O 
Espaço Cultural possui uma sala multiuso com capacidade 
para 300 pessoas, e tem uma programação bem diversi-
ficada, com apresentações musicais, teatrais, palestras, 
exposições (uma permanente, que fala sobre o transporte 
na cidade), de artes plásticas e fotografias.

O CCAB, cujo telefone é (21) 2620-8169, fica na 
Rua Marquês do Paraná nº 100, próximo à entrada/saída 
da Ponte Pres. Costa e Silva (Rio-Niterói) e é aberto ao 
público de segunda a sexta, das 9 às 18h, e aos sábados 
das 11 às 16 horas.

Site:  http://abrigodebondes.blogspot.com

C.c.A.B.

Bolo de milho de l
iquidificador

Ingredientes: 

* 1 lata de milho (escorrer o líquido);

* 1 lata de leite condensado;

* 3 ovos grandes;

*100 gramas de coco ralado (melhor ralado na hora);

* 1 colher (sopa) de fermento em pó;

* 2 colheres de manteiga;

Modo de fazer: 

Aquecer previamente o forno (150º). 

Bater os ingredientes no liquidificador (exceto as claras,   

      em neve, que devem ser misturadas depois).

Untar bem a forma e leve-a ao forno.

 
 E... Bom apetite!

O bonde niteroiense em pleno funcionamento

O Centro Cultural, hoje, 
abriga também o Espaço 
Cultural Antônio Callado, 
onde são mostradas varia-
das expressões artísticas  
e cursos de interesse para 
todas as idades.
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DebateDebate  Debate

Aniversariantes   
Parabenizamos todos os aniversariantes de janeiro e fevereiro, desejando-lhes muita Luz, Saúde  

e Vida neste novo ano e em todos os que vierem...

 	 Ja neiro 
  1	 Ivan Capillé
  2	 Ana Helena Pacheco Moreira
  3	 Eliane de Oliveira Sabóia Ribeiro
  4	 Werther Aristides Vervloet
  5	 Márcia Maria Pinheiro de Oliveira
  6	 Lygia Therezinha Rodrigues de Lemos
 	 Eneida Pontes Vieira
  	 Norma Dufrayer Fanzeres
  7	 Ralph Miguel Zerkowski
  8	 Rachel Sílvia Jardim Mocellin
  9	 Maria Eliza de Souza Bomfim
13	 Berenice de Oliveira Cavalcante
	 Edson Lessi
	 Geraldo de Beanchair M. de Oliveira
15	 Irene Starecki Gallindo
	 Darcy Ferreira dos Santos
17	 José Carlos de Almeida
	 Marcílio Dias do Nascimento
	 Edna Teixeira Lima
20	 Sebastião Gil Ribeiro
	 Marília Dias Tavares
	 Mary Sebastiany de Aguiar Ruch
21	 Ruth Alaiz
	 Orsely Guimarães Ferreira de Brito
22	 Marylena Carvalho

24	 Geraldo Araujo Núnes
	 Gelcira Bastos Braga
	 Adalmir Morterá Dantas
25	 Ana Maria dos Santos
	 Domício Proença Filho
27	 Vanderley Rangel do Carmo
	 Maria Emília Porto Fróes dos Santos
28	 Lydia Lane Mac Knight
	 Marlene Carmelinda Gomes Mendes
	 Márcio José de Araújo Torres
29	 Déa Sillos Marinho Falcão
30	 Robert Preis
31	 João Luiz Duboc Pinaud
	 Ciro Denevitz de Castro Herdy

	 Fevereiro
   3	 Carolina Maia Gouvêa
  	 Antonio Joaquim Gonçalves Veloso
  4	 Alice Travassos Serpa do Prado
  5	 Leônia Machado Borges
  6	 Rosa Baldi
	 Paulo Gustavo da Silva Baldi
  7	 Carlos Alves Cravo
 	 Neuci Adalton Vigna
	 Ana Lúcia Silveira Cerqueira
  9	 Heloísa Maria Branco Valeriano Alves

10	 Hildiberto R. C. de Albuquerque Jr.
	 Maria Luiza Plantullo Cunha
12	 Antônio Luiz de Pinho
	 Heloiza Maria N. de Faria Roque
	 Noriva Rubem P. Coelho de A. Vieira
13	 Magaly Lucinda Belchior da Mota
	 Therezinha de Jesus da S. Rodrigues
14	 Marlise Maria Gomes Medeiros
16	 Tilda Packness Valle Fernandes
	 Carlos Alberto Q. Przewodowski
17	 Heraldo de Souza Bichara
	 Sinésio de Almeida Marques
20	 Fernanda Bastos M. Maddaluno
21	 Carly Silva
	 Octavio Benjamin Wettler
	 Fabiano da Costa Carvalho
	 Leila Maria Alonso Gomes
22	 Cícero Mauro Fialho Rodrigues
24	 Américo Caparica Filho
25	 Lia Rodrigues Gonçalves
	 Allan Kardec da Silveira
26	 Abraham Nachim Nadanovsky
	 Evanildo Cavalcante Bechara
27	 Sérgio Antônio Abunahman
	 Wagner Ribeiro Larangeira
28	 Plácido Barbosa

Janeiro e Fevereiro

2015 – “Entre o cinismo e o escárnio” – O Poder da Justiça 
Profa. Nélia Bastos

Nós vivemos num governo em que o Judiciário tem 
mostrado independência, no “Mensalão” e, agora, de 
forma mais evoluída, no “Petrolão”. – Investigando e 
prendendo políticos, empresários e aqueles que sempre 
se julgaram acima das leis. – “Heróis do povo brasileiro”. 
– A corrupção, nestes 13 anos, tem sido avassaladora 
dentro do Estado, em conluio aberto com empreiteiros, 
banqueiros e políticos. – “Amigos do rei”, de “Fulanos e 
Beltranos”, com cargos.

Segundo Roberto DaMatta, “Conhecer” sugere aces-
so e familiaridade. “O senador, amigo e parceiro do 
aprisionado (Cerveró) trama para libertá-lo.” – O enredo 
é de comédia e pastelão. “Um ator, disposto a tirar o 
pai da prisão, reúne-se com o senador, um banqueiro 
bilionário. – O senador é líder do PT, no Senado. – Entre 
quatro paredes... A crise perfeita foi armada. – O ator 

grava a conversa e a entrega à Polícia Federal. – Todos 
são presos. – O filho de Cerveró, Bernardo, mudou o 
país?

* * * 

Comentário da ministra do STF, Carmen Lúcia, en-
cerra este texto demonstrando que há esperanças:

Na história recente de nossa pátria houve um momento 
em que a maioria de nós, brasileiros, acreditou que 
a esperança tinha vencido o medo. Depois, nos 
deparamos com a Ação Penal 170 (o Mensalão) e 
descobrimos que o escárnio tinha vencido aquela 
esperança. Agora, parece que o escárnio venceu o 
cinismo. – [mas] não vencerá a Justiça.

O fim desses 13 anos marcará o término de um projeto 
perverso e criminoso de poder. É a nossa prece e a nossa 
esperança.


